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bolico e extraordinário substituído 
ao seu nome vulgar. Eil-o pois feito 
o fundamento d’um edifício divino, 
elle homem tão mesquinho! E diz-se- 
lhe ainda mais. A’quelle pobre igno
rante. destituído de toda a sciencia 
mas que crê no amor de Dons aos ho
mens, que crê no reino dos cens e na 
divindade do Filho de Deus, diz-se-íhe: 
Eu te darei as chaves do reino celeste ; 
é, as chaves immorlaes que, pela fé 
e pela graça, pela esperança e pela 
caridade, pelo exercício da soberania 
espiritual e pela virtude da obediên
cia ehrnlan. hão de abrir e fechar as 
portas dos ceos, isto é, o grande po
der moral, a aurloridade religiosa, a 
dire<ção e amparo das consciências, 
p e:m fim o que con-tiiue neste mnu- 
do a alta segurança das almas. Eis 
ahi o qir* é dado ao mais humilde o 
fraco dos homens.

Depui 
xâo: «L.

são, 1
: ao 

mesmo tempo de Ioda a virtude, 
de tudo o que se chama liberdade 
e moralidade entre o? homens ?

Por isso velae, senhores, e lu- 
ctae contra o m<d. Não penseis 
que a exislcncia da Egreja' baste,

Iodas as trevas. São necessários os 
nossos labores e suores. Aprouve 
a Deus obrigar-nos ao trabalho; e 
se vos fez sacerdotes, é para que 
trabalheis incessanlemeulfi pura a 
vivar nas almas o facho que so a- 
p;.ga, para arrancar lo los os dias, 
sem nunca vos cansardes, o erro 
que i eiiasce.

Na segunda Constituição, «Pastor 
i ajlernus». vereis, senhores, e ensi

nareis aos fieis a belleza e grandeza 
d *.s promessas feitas por Nosso 
nhor J£<u< Christo a Pedro,

ameaçava e o abysmoem quel Taes erros, senhores, que
' ’ » no qual senão o nauíragio da razão, e

nos a _ 
fomos alfim precipitados, e 
nos debatemos em vão, pelo me- i 
nos até boje. *

A minha fraca voz não era na- < 
da então, e perdia-se como um vao 
som no ar; mas a voz de todos os 
Bispos do mundo reunidos persu
adirá talvez em f 1 ‘ 
aos povos como aos que leem nas 
mãos os destinos dos povos, a que 
ponlo são funestos siniilhaiiles er
ros, e que dever incumbe a todos 

1 de atíirmar e defender as necessa- 
1 rias e fundamentaf.s verdades som 
' as quaes perece toda a ordem mo

ral c social.
Com effeilo, que poderia, de

pois cão mais que de duas gera
ções, restar ainda de razão, de bom 
juizo, de vida honesta, de digni- ’ 
dado publica c de civifisaçao. n mn 
pirvo |iuriww-
dido que não lia Deus nem alma, 
que o homem não é senão um ma-

* ’ > espirito
ou menos simi- 

Ihanle ao cerebro dos biutos ; 
sem dislineção entre o bem e o 
mal, sem vida futura, em fim sem 
ou’ra providencia que a fatalida
de das leis cegas ; e por tona a li
berdade, por toda a responsabili 
dado moral, a alternativa do« mo
vimentos contrários e preponderan 
les da maleria cerebral !...De sor
te que, no<s tribunaes. os grandes

I criminosos não são os malfeitores, 
mas sim «os magistrados qne os 
eondemnam.» Isto foi <lilo. senho 
res, e sustentado em lheses publi
cas !

Eu por mim, senhores, pensava 
muitas vezes, assistindo ao Conci
lio, e dizia ainda comigo re
lendo aquclles decretos : Que ver
gonha para a nossa pobre huma
nidade ! Como! depois de dezeuo 
ve séculos d’Evangelho. e mais de 
quarenta séculos de philosophia, e 
necessário qne setecentos Bispos sc 
reúnam de todas as parles da ter
ra, sob a presidência do Vigário 
de Jesus Christo. para denuncia
rem ao mundo e condemnarem er
ros como estes :

• Se alguém negar a existência 
1 d um só verdadeiro Deus, creador

do na pastoral com que me propunha i 
promulgar as Constituições de 25 d a- 
jril e -18 de julho ; esta pastoral tor- 
wu-se uma obra que hei de publicar 
ullerii rmenle, quando os grandes tra
balhos da aclualidade me houverem 
deixado dar-lhe a ultima demão ; e 
no mez de fevereiro de -1871, no 
proprio dia seguinte ao nosso livra
mento na minha carta d’adhesão diri
gida de Bordéus ao Summo Pontífice, 
recordava a Sua Santidade que se ha
via fallado e escripb* contra a oppor- 
tunidade da definição, quando á dou- 

' trina, sempre a tinha professado, nâo 
' só no coração, mas lambem em 
' escriplos publicados pelos quaes 

o Santo Padre tivera por bem fe
licitar-me com os mais aflecluosos 
breves»; e dizia-lhe «que adheria 
a ella de novo, lendo-me por muito 
feliz se com esta adhesão podesse 
offerecer a Sua Santidade algu- 

m | nwc,oruol'<ç^P no.aiflw doe giiaa 
amargas tristezas.»

lar.0, publicar por nossa vez uquuuwi A)gi[) j.;ss0> seilhorcSi a(|Ui |o- 
interessantes Constituições. U c,,ra* , , cnnh(vpis o f ’ ‘eter obrigatorio Jum decreto dogma-ldos 'O* 1,10 wnlKUi» o ......

tViMIRAES 3 DE JULHO DE 1872

Secção religiosa

A notável carta pastoral seguin-

adi te, fazendo a publicação da? Cons- í 
mi-1 tiluições dogmalicas «Dei Filius» 1 
e;Je «Pastor aelernus», promulgadas
,pe- no Concilio do Vaticano, foi ha 

|X>uco dirigida pelo snr. Bispo
> dc (1’Orleans ao clero da sua diocese: 
lila-
exe.l Senhores e q ieridos cooperadores.

i 0 snr. Arcebispo de Paris acaba de
: dirigir ao clero o aos fieis da sua dio- 

iÍ tese, como saheis, uma pastoral fa-
' zemlo a publicação das Constituições 

dogmáticas promulgadas no Concilio
—| do~VãlTõãuO.'NOs ttniHB eomo doner

a exemplo do nosso digno melropoli- 
illl lano, publicar por nossa vez aquellas

interessantes Constituições. 0 cara-

ponco dirigida pelo snr. Bispo 
11/1 I _ .!«-» AnA rlinHACA’

Senhores e qieridos cooperadores

’i>S i

uiue-

e v 
ia.

0 hi

)U

DE!

(o :

á Bt
ID5.

redis

jaliilí

lorai

jõO

fim hoje, asshn mais que a do sol, para expellir
: . 1 _ t_________ CA/. Ail

is, na mesma vespera da Pai- 
Simao! Simáo! Satanás pedia

chefe crivar a lodos como se cri-
v;i o trigo; mas eu roguei por ti, pa
ra que a tua lé não desfalleça; e, uia 
dia convertido, confirma Itus ir
mãos. »

Ainda depois, apoz a restirreiçáo: 
«'Simào. filho de João, ama^-mu 

mais que estes?» pergunta a Pedro 
Jesus resuscilado e vencedor da mor- 
le.—«Sun, Senhor, amo-le.—Pios 
bem! sê o pastor dos meus cordei
ros. Pasce agnos meos.* Depois, 
de novo: «Simão, filho.de Joan, a- 
mas-me?—Sim, Senhor, amo-l-o 
—Pois bem! sê o pastor dos meus 

. cordeiros. Pasce agnos ineos.* Fi- 
nalmenle, terceira vez: «Simão, íi, 
lho de João, amas-me?—Senhor, 
lu conheces todas as coisas, sabes 
(pie eu te amo.»—Jesus lhe «lisso 
então: <Sê o pastor das minhas o- 
velhas. Pasce oves meas.* E assim 
é que Pedro recebeu deíiniLvamen- 
le a sua divina investidura, na 
presença de lodos os seus irmãos, 
e foi constituído o supremo pastor 
tanto das ovelhas como dos cordei
ros, dos filhos e das mãos, isto é, 
de todo o rebanho de Jesus Cbris- 
lo.

Eis ahi pois essa alta auctori- 
dade que preside a tudo na (igre
ja! eis essa infallibilidade do ma
gistério pontifical em virtude da 
qurd o successcr dc Pedro, defi
nindo ex-cathedra, corno Pastor e 

j Doutor de todos os christãns. o 
, ! qne deve ser crido por todnj?. na »

Nosso Sonlulrre<«'h4o: o .p>0 çjg ahi
siuniifr.iv.im, :iqoi’llo piiUKHO o i. . iucinrii',nl • ilocmtB "io

lrabalhan-| mesmo tempo o peiigo social que nao cxisit uaua i

fundo da caco aperfeiçoado, que o 
humano é maisUi™; w- nvespei7™ t i 

rto qoe d’ 'll. « ta» em ^ese: nha parlida para Roma, faam.lo- 
mas parecmi-nos necessário, senho- vos as minhas despedidas, vos di- : 
res, que livesseis lodos diante dos o- zia com que submissão dc bòcca, 
lhos/e podesseis conservar nos archi-l d’espirito e coração devíamos lo- 
vos’das vossas freguezias, num textoI (]os receber as decisões qne se lo- 
aihentico e fiel, a exposição segura massem.» F Jogo que voltei, fal
da doutrina que é a regra da vossa fé |ani|0.vos fia$ controvérsias passa- 
como da nossa, e deve servir de ba- K s, VQS escrcV|a : <As luclas da 
se ao ensino que derdes ao Povo Egr’eja n5o 8au c0(n0 as da terra ; 
€hrislí0- . I não terminam por triumphos pes

Taléo objecloda communoçâo | mas si(n pe|a vicloria da fé 
que hoje vos fazemos. I de na sna san(a vonta

Tel-a-imos já feito mais cedo, se a , 
gravidade excepcioual dos aconteci-1 . .
mentos por que temos passado desde I Correspondo pois hoje aos vos- 
a prorogaçâo rdo Concilio, nâo nos sos anhelos como aos meus, pu- 
houvpsse impedido de vos dirigirmos! Hicando as duas constituições do
estas Constituições com as instruc-l gina(icas Dei Filiuse Pastor JSter- 
ções convenientes, e se, de mais, a I gRm [pjncr nem as suspeitas 
universal notoriedade que a imprensa Lamente suscitada», ás quaes sabe 
lhes deu nâo nos tivesse patecido lor* resjsfir 0 bo;n juizo dos verdadei- 
nar menos urgente osen enviamentol hnmfins d’Eslado. nem os cia- 
a sada freguezia. f | mores iios inimigos ila Egreja o

EVNi,paz ,1M vossas 
zer chegar ao bznlo l atire ? expie» . , b • .nA(iiiq.são dos meus senlimenios; e ha mm- resulencms as le.eis e .ned ta 
loque linha exprimido a Sua Santi- reis com le. Vetiis, n. p ■ • 
dade, a vós e aos fieis da minha dio- d’eslas Conslduições, a fulinmaçao 
cesea minha adhesâo a doutrina pro- 50leinne daquella» doutrinas que 
mulgada ifesias Constituições. Fénelon chamava monstros d’erro.

Entre as angustias da guerra e da a condemnação energica d esse 
occupaçâo prussiana, naquella mes" a(heismo. panlheismo e malcrialis- 
ma occasiâo em que eu me achava. indicava, ha apenas. . . .--- • imoqucru v , suurcmo senhor do mundo. .. »

alguns annos, como a vergonha do 1 ^ipitn
nosso lempn e perigo mais formi-1 .Se alguém não s0 envergonhar

encerrado nos muros dOrleans sem 
communicação alguma regular com o 
exterior, nem sequer com os paro- 
chosda c......
livio a tanias cruéis dôres l----------

supíemo da su;F T _
Relereis com o sentimento d orna 

consolação profunda essas incompa
ráveis palavras do Nosso Senhor; pa
lavras de tão simplicidade e força, 
em que se sente tão soberano poder, 
e que despedem tal luz, que nada se 
pôde conceber mais illuslre e brilhan
te.

Eu por mim não me canso de ler 
e reler essa narração evangélica, lao 
simples e grande, em que sc acha a 
mesma origem da Constituição pro
mulgada a 18 de julho:

«Jesus tinha partido com os seus 
discípulos para ir evangelizar nas al
deias visiidies dê Cesarea de Pliilip- 
pes, e no caminho lhes fez est.» per
gunta : Quem dizem que eu sou? = 
Elhs responderam: Úns dizem que 
és João Bapiisti; outros. Elias outros 
finalmente, Jeremias, ou algum dos 
prophelas.=Mas vós, IhcS disse Je
sus. quem dizeis que eu sou?—Si- 
mão Pedro, tomando a mão, respon
deu : Tu és o Christo, filhe» de Deus 
vjvo.-=J<-siiS lhes disse então: Tu ós 
feliz. Simào, filho de João, porque 
não foram a carne nem o sangue 
que te revelaram isso. Foi meu Pae 
que eslà nos ceos. E eu digo-te que 
tu és Pedro, e sobre esta pedra edi
ficarei a minha Egreja, e as portas do 
inferno nâo prevalecerão contra ella. 
E eu te darei as chaves do reino dos 
ceos. e o que tu ligares r.a torra será 

i ligado no cm. e o que desligares na 
terra serà desligado no ceo.»

Eis ahi pois todo n pensamento de 1

filho.de


RELIGIÃO E PATR/A
a o iintulo do» espmlos, a mu-.Paulo, e necessário vera Pedro Fi- sem força; essa pelra auxiliar sobre rr.ic a opinião ouliliea com maior e- 

dade e so.nLz das crencas. irfere Petrum. Pedro, diz ainda o « q«al se eleva neste mundo a ci..a-'fikaci,i do que as ermas do» fieis e 
be Jesus Lhrislo paz a aucton- jgramle Arcebispo de Conslanlmo-/k de Deus! Ei!-a. essa cabeça mor-(honrados soldados da palria, ergueu- 

' glorio- se com ár ameaçador e condemnou 
as e>pe- com toda a severidade do seu iinpo-

dade do ensino <?m lodo o corpo-pia, Pedro é a bocca dos aposto-,^ sobre que repousam tantas 
apostolico para a difiusão perpetua dos, Os apostolaram, o Coryphi*U:Sas lílem,,r-ias do passado, a .......... ......... .........

do côro aposlolico, Choriapostoli-i'^^0 presente, os mesmos desi- nente tracto a feroz ousadia dos que 
cl Choriphaus. Por isso é o pri-^11’' i ’ f1uluro! Pí,|1,clPe dos queriam a revolução pela
meiro na confissão da fé, o primei iÍÍT™a a/- P rl'wd!'"'°1,l,!S0,íle"> Pela >1'» 
ro na confissão do amor, o p. imei- s a"m:l"3, ** ” '•
ro na eleição do see.cessor de ' lla° °J'iri,ra «’«. <*’®«

da verdade: *Ite, docete òmnes 
gfntes.. . Ecce Ego vobiscnm sum 
omnibus diebus. . .» quiz pol-a al
ta e singularmenlc no chefe dos a- 
"poslolos, para a conservação im- 
mutavd da unidade: Tu es Petius 
... Tibi dabo claves... Sint u

num.,.
Esta unidade da-sua Egreja e- 

ra o desejo mais querido do seu 
coração, e foi lambem a mesma 
snpplica que diiigiu a seu Paena 
noite da Ceia, na vespera da sua 
paixão:

«Pae santo, conserva em teu ' 
nome aquelles que medésle, a fim].

revoluçáo, a 
desordem pela desordem, a anarchia 

se e ipie as tenções não 
ro na eleição do surrpssnr' de Jo l~’.~ <■*■«« pumjeram mais damnadas e se o crime 10 na eleição do slccgssoi dt Ju- painarchado, maior que Melchisededimào era miis horrendo ’ 
das. op.imeiro na so ernne pro-peio sacerdócio, maior que Moyses 0 supremo direito nnp di/pm 
mulgaçâo da lei evangélica, o pri-jpela aucloridade, maior que SamuelLssj-: - - - ' ' -
meiro na conversão-dos gentios plpela jurisdição; numa palavra, Pedro'.* |,nao ’ n L ’ 
iprimciro no governo da Egreja, «(l^l0 poder,Lhrislo pela tmeção, Pas-lL.J\ 
primeiro em todas as parles; em;101’ gwa do.-» guias, pua
todas as partes e sempre, Pedro ‘ ’’
dirige tudo.

Mas onde será elle mesmo llirí
gido por um pensamento, por u 
ina vontade manifeslameate mais

to cardeal de todas as egccj.-is, ctia- 
ve da abobada calholi<-2. cidadella in 
expugnavel da cemmimháo dus fi
lhos de Teus.

Eis ahi o que cu escrevia e pu-

(assistir ás grandes revoluções es- 11. I I
. -- r...... i- so

bre o arraial tenebrosa dos- ons 
piradas «in limine;» e que a re
volta não linha em embrião o bem

generosa, chamada povo.
Nas cohimn is do insensato coi 

teiraneo impam as insinuações 
lumegam. as cahunmas contra njj 
Moira nossos coneligionarFos 
lilicoscaté em perlen lido de.$j 
bono de nossos amigos intimc 
que estremecemos como a iriuà(P 
desde, a infancia. — Elles e nós 
perdoariam lodos de bom grqif 
acs malvados ineptos as ridicul^ 
prelcnções do seu odio, se o sil^ 
cio não m miasse a baixo lenJ 
perante unn parte do publico 
não quer dislingíiir a generosid^ 
da 1'raquesa; mas como islo poij 
.i/ijnIfPi-m- .!nc nsn.í..-. ,-L.i.

1

í

' a 
d

m ;-o bem alto a faha d’um límYj 
illuslre e -a ausência de? lenhosa 

blicava ha vinte e cinco annos.jdos imis sérios ciracíeres qm? o
i sempre j 

comprehendeis, senhori’

acontecer dentro dos muros Jesfi 
turrttr-HHde lodo o gaiato embo 
neca l i eslá habilitado para senj|

z

nome aqueiies que medes», a m»|al)a qoe a sua? 0|ldc r3SÍ.H : 7" - .
de que sejam um como eu e lu Je se eslabelecerá finalmenle so- '
somos vhb. Masmao e so nara es i.m nv.tes (os apostolos) que-Jaço este ,u:lr para sempre essa auclorillT ?T ° iilL’S'''a’ “'T' ‘n™ ,laS“''T5. l!° lie,,e;a,n° e 

pe.lido, e para-todos aquelles que, i|o s ,]’ * p . C.|exl[c,ní> -‘"‘•'Jgo'*» dolcmjwpre 

pela sua palavra, crerem em mtm, VPStirln? Q„a| dl)|inil;vanien|1, 
afim de que sejam um, como eu <e a stí,jc ,je pedI 0? 
tu somos um.» i

aos desígnios dos Joãos Fcrnandjj 
políticos, I izemos solernn' registra

do Echo e desde já prevenimos i 
opinião publica de que temos & 
gota la a paciência e a lolerancíi 
para tamanhas baixesas de vilõe*

Nós enxergamos tudo, e não nos 
escapam os que, sem o quem, 
deixam ver de traz da cortiih ( 
nariz aquilino da «pura raça»cau 
casica, semmando islo mais um a- 
vdlamento para o respeclivo testi. 
de ferro, transformado por este; 
modo e por uma serie de parla1 
palices não inierrompida, no cJ 
prichoso palhaço d’um i cidade, inl 
leira. |

Se as provocações conlinuare.ii; 
faremos soar a hora da agonia e 
creiam os do «Echo» que nós sv 
bemos erguer um pelourinho ale
mos matéria, arlc e coragem para 
os dependurarmos no gancho 4 
vilipendio perante o escarneo 
pubiico.

Fica registrada a provociçãu; 
em quanto não locajo termo, desen
rolamos nós o látego. Creiam qat 
lhes ha-de experimentara-ponta.j 
chaga mais asquerosa que lli», 
doer.

Ficam de oralorio.

pens ido p ivo, qu in lo all:clo. i
padroeiros da sua segurança, in li- perante o publico das1 pru vocações

m-pente, diante do universal aban lo- 
' no das Iracas potências d’esle mun- 

..........   do, é ainda com profunda dedica- 
Assim, não sé os Doze, senão I, H’ois <!e ler fundado a Egrejajção que se proclamam as altas pro-

> suces- 
Jçor de Pedro e o vigário de Nosso

lambem os milhares de Bispos que 1 3 ™,so era' T'e pi(esl< e “> pn- i ogalivas d aquelle que e o 
vinham dannk dWI« .„nl! .kL !*ne™> depma de ler!.. ' ’ . ..........

i em Antioclna. onde tem ore>Senhor Jesus Chi isto na lerra.
Acceitae, senhores e charissi • 

mos coeperadores, a expressão dos 
j meus mui dedicados sentimentos 

em Nosso Senhor.
Versalhes, 29dejmJiode 1872 1 

Testa dos santos apeslolos Pedro 
e Paulo.

vinham depois d’elles, quiz -Jesus iresidid0 < •
Chrislo qiií não fossem senão nm^.m 0 g|o.ioso Bome do chl.Jstó0. ca 
para sempre, que livessem lodos (minha para Roma, capital da 'idolatria, 
para sempre não só mm mesmo|assim como do império, mas que, 
coração, mas um mesmo espirito Iprede^nada para vir a ser a capi al 
e uma mesma palavra no'ensino d < Religião e da Egreja, devia lornar- 
infallivel da verdade. ise por esta razão a própria Egreja

res di honra dos seus feitos.
Experimentou agora o governo 

no fundo do espirito do povo os 
germ<MV bem acumkioiM.los e bem 
nutridas dc boa educação civiea 
que pode ser posta á prova pcLi 
disseminação das mais extra vagan
tes doclrin is ipje ir.azem em pleno 
delírio oulros povos, jaclanciososi 
<le mais graduada ci vilisaçjão e cre
dores de menção disfineia na histo, 
ria desle século, escriptasem duvi-

1

P' 
cc 
di

.................................................................... • --- " J
E é a‘economia do plano divi- jde Pedro e a séde da soberania apos- 

no qne a constituição de 18 de Nero julgou abater tudo d’um 
• ii f i • « . 5iÓ Grnlnn nramn LxJulho explica admiravelmente n’es- 
4es tempos.

Â fim de que o Episcopado pauj(J
fosse um e para sempre indiviso, 
e, pela forte cohesão d’jum sacer
dócio estreítamenle ligado em to
das as suas partes, a multidão in
teira dos fieis podesse ser manti
da na unidade da Fé e da Com- 
munhãOí Jesus Chrislo, eterno Pas
tor e Bispo das nossas almas, pro
pondo o bemaventurado Pedro co
mo chefe dos outros apostoles, es
tabeleceu n’elle umprincipio e um 
visível fundamento d’uina e outra 
-unidade; e sobre a immutavel soli
dez d’esta base é que quiz fundar 
e edificar o templo eterno da sua 
Egreja, de forma-que a sublimida
de d’esta egreja, que devia ser le
vada até os ceos, se erguesse so
bre a firmeza d’uma fé para sem
pre inabalavel, na força d’estas 
incomparáveis palavras: «Tu és) 
Pedro, e sobre esta pedra edifica
rei a minha Egreja, e as portas do

só golpe, pregando Pedro de cabeça 
para baixo n’uma cruz, ao mesmo 
tempo que fazia cãhir a cabeça 
P- ao fio da espada. Mas
a crueldade imperial concorria, de 
bom ou mau grado, para o cumpri- 
rneniõ do eterno dé&grn 77cvãnlan~ 
do a Pedro sobre a cruz, Nero fixava 
para sempre em Boina a -soberania 
que temia. Roma, sê le providencial 
do pescador de Gafi'êi, lestimunha 
do seu martyriD e depositaria das suas 
venerandas cinzas, adquiria o direito 
de conservar a sua Cadeira: esta Ca
deira de Pedro, a Cadeira única so 
na qual lodos conservam a unidade, 
eslà ainda, depois de tantas perse
guições, com seus direitos imprescri- 
ptivel. sob a mão e guarda de Deus,: 
là onde o proprio Pedro a ‘levara e 1

FELix. Bispo d’Orle<ms.

Secção pditfca,

A OF1.V1Ã0 PUBLICA.

Sobe o niv-el da opinião publi
ca em Portugal, manifeslam-se vi- 
siveis tendências para uma verda 
«leira c\vilisação, e radica-se a paz 
social e o amor pela ordem publi
ca por tal forma -e com tal oppoi-

da com o sangno das nobres raças, 
mas já agora por nenhum modo com 
o sangue da nobdissim i raça luzi- 
lana.

Aproveitar, pois, esses germens. 
encaminhando os ao melhor resultado, 
dar Ioda a liberdade á palavra e â 
dmiclrina auctorisada, evitando abu
sivo?» extremos e ensinando com o 
^Wp^TnrnTTb^aítõllnísfracío pu
blica, tal se nos depara o impreteri- 
vel dever dos governos porlugupzes. 
dever que corresponde ao sagrado di 
reilo em que se ba/.oia e firma a glo
ria. a paz, a liberdade e a indepen
dência nacional.

Este éo voto implícito, mas sole- 
mne da opinião publica de Portugal.

NOTICIÁRIO
fixara com a sua morte; lá onde dei- lunidade, que é para fazer deses- 
xou os seus sagrados ossos, depoiS|perar a vontade mais cega do mais 
de ter dado ao seu mestre o grande,fanalico demagógico.
f PCI l iniinlirx íln nm/ir» a lin n«-.hf rir* . , o * *

Arreceiou-sc oammo precavidoleslimunho do amor; e ha perto de 
mil e novecentos annos tudo, na itn- 
mortal Egreja de Jesus Chrislo, se 
sustenta da mesma sorte.

No começo da nova perseguição 
) 

aífiige a egreja sem abalal-a, quando; 
Pio IX, sobre o rochedo de Gaeta. 
começava a beber a longos tragos a- 
quelle calix d’amargura suprema que 
esgota ainda hoje, na sua pasmosa 
velhice, com a força e doçura d’uma 
serenidade incomparável, linha eu a 
consolação e a honra Je fazer subir a 
elle as palavras que me comprazo, 
senbores, eu recordar-vos:

«Eil-o, dizia eu, esse Papa, esse 
successor de Pedro; esse chefe da

ânfemo nào prevalecerão contra el- q!ie ha mais .( um fl0arl0 de secu,°
. 4 a niaa a ,ayjrMia cnm on*»lul_*í mí.inrta

Tal foi pois o desígnio de Ncs- 
so Senhor ao fazer de Pedro o che
fe dos seus apostolos. Desde esse 
momento, Pedro apparece o pri
meiro de todos os modos: em to
das as partes é nomeado primeiro 
pelos evangelistas. Paulo será o 
grande apostolo, mas Pedro é o ‘ 
príncipe dos apostolos. Paulo, con
vertido, allumiado pelo proprio Je- ! 
sus Chrislo, deveiá ir ver Pedro ; cristandade catholica; essa bôcca da 
Videre Vetrum, vel-o, contem-1Egreja. «Os Ecclesiae. sempre viva e 
plal-o, estudal-o, diz S. João S2,DPre aberla Para ensinar 0 univef- 
Chrysostomo; vel-o como maior so; esse centro e (la unidade 
que elle, do mesmo modo que co- 
mo mais antigo, a fim de que fi- »«*. l c__________  ® ’___ . , .1 lux mundi; esse homem enformo, es

christan; esse foco de luz e de verda-

ermatas.—No n.° anlecente e 
na quarta columna da 2 pagina, 
onde se lê=pertensão—deve ler- 
se prelenção; com todos governos, 
deve ler se—com lodos os gover-

e prudente do governo porluguez no • chamando lhe nada nosso do
por um trama sedicioso que linha 
por objeclo levar á fermentação da 
anarchia o espirito agitado d’um 
povo, ao atravessar por uma das 
mais provadas crises na sua admi
nistração publica e em sacrifício da 
salvação da palria, e visava por 
fim certa mutação nas coisas de 
Portugal, que satisfizesse a infla-, 
madas e energumenas aspirações 
de incríveis porluguezes que pare
cem não saberem nada do passado, 
fecharem os olhos ao presente e 
desprezarem o fu luro.

Era, em quanto a nós, a idea ma-; 
terialisla do século, produzindo no, 
colleclivo oque naturalmenle produz, 
no indi»iduo—o vergonhoso suicidio 
perante a necessidade da obdiencia ás

qne comedores venaes, deve ler-se 
—nida menos do que etc ; com a 
taxa de ingrato não so incommo- 
dou, deve ter-se—coma laxa de 
ingrato não se encommodou.

N’esta columna andou d’esta 
vez a ciranda d’um i bruxa, muito 
conhecida do snr Barbosa Lemos 
e que o protege na deslocação 
lypographica das letras. Já c for
tuna !

provocaçÂo.— Pedimos ao pu
blico em geral e partirularmente 
aos nossos leitores que registrem a 
constante provocação que nos di
rige o «Echodo «Norte» para o 
campo das discussões possoaes. 

circunstancias. A sedição que estava,0,"’ ,® P0"'0 i9"n"'ls’ in'1ig":,s 
tnivn. i «leste ti ibuua da 1100^053 e sem-

, v uv «waiau VII vuu^vuuviuo. XI ouuiyav k|uv t-íUrl *<l| * *t 1 1 *

|de, acceso para allumiar o mundo, talvez radicada por longe e por largo,|(^s^ tíilmnal da imprensa e sem- 
cAssemraçemnrpPisb.hdppt-in nno éSSÓ homuui ciiíunuo, es-íperdendo na delação a oportunidade pre repugnantes á (Pgnidadede ho-
nnrm* d 6 -Cl J° que» te fraco velho, base immutavel d’um d’um triumpho improvisado, perdeu mens de bem, ainda mais se os ho- 
p ais . outo, por mais santo que edihcio divino, contra o qual as polen- no conhecimento da sua origem lodos mens são, corno nos prezamos de 
se seja, ainda que se fosse outro cias das trevas serão eternamenielvs elementos da sua existência, portser, filhos da raça austera, mas
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SENHORA o’AJUDA.—FeSteja-S», M; • 
capellinha de S. Lazaro, com hisidij va 
pompa, a imagem de Nossa Senhon; j« 
d’Ajuda, que alli é devolamente w-, Çâ 
nerada. i bi• I

Hoje á noite, ha arraial no lar’i’k 
de S. Lazaro, tocando lá a banda à 
Philannonica União.

jubileu.—Foi hontem, ná egrqii 
de S. Francisco, o grande jubileadií 
Porciuncula, concedido aos Francis-t 
canos. Foi este anno, como em todos| 
os oulros, muito concorrido. !
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refeira.—Amanhã é a feira annual 

de cavalgaduras, que n’esla cidade s» 
faz no primeiro domingo d’Agoslo,

Tem ido em progressiva decaden-* ro
cia esta feira, e porisso é de crerquo 
lambem csie anno se oào desinmU-

lei

Ihi

EXEncicio. —0 regitn°nlo de inhif' 
lena 3 t‘!ve hontem de tarde èxerci* 
cio de fogo. no monte Lirgk 
onde foi ás 4 o meia horas da lar<U 
e d^nde recolheu às 8.

A PALAVRA.—E’O titulo d’uU) DO* 
vu j.irnal. que principiou a publicar 
se no Poe to-

Bem vindo seja.
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a revolta.—Vão asscrenando OS 
espíritos da agitação cm que.os irou*
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se a noticia da malograda revolta e ção por esle circulo fonde a grande 
das providencias adopladas para a maioria o odeia, e lena repellido o 
malograr. seu nome da urna, senão fôra, como

0 governo já desistiu da maior foi. forçadamenle imposto pelo snr. 
parte das precauções militares e poli- Barbosa!), e jà nós sabíamos a reso- 
eiaes que tomou durante dias, o que lução, que havia, de continuar-se com 
parece assegurar que julga passado o os estudos da mesma até Cabeceiras, 
perigo. | Por lanto»redile omnibus debita

No Porto houve um numeroso mee- ==a cada um o que é seu. Islo nâo 
Itng em que se resolveu significar ao é dizer que o snr. deputado, que ap- 
guveruo que o Porto eslava ao lado pellidam==o primeiro do norle—nâo 
do Rei e do governo, para os ajudar seja capaz de lanlo, ainda mesmo, que 
ainanter a obra da liberdade e daor- a sério se tomasse uma similhanle 
dem conlra os licenciosos e lurbulen- classificação; mas è que (Testes cala- 
W *gil«lores. Assignou-se n*este milosos tempos uhra sua magna:, ,|(,s s „ „ ,
sentido uma representação, que a me-calvicia, segundo dizem, um exerciiol, p a . . , , r, / . . v

t ■ ______ • • i r- . • r - ,« u. ue Lonfli es. E uma larinh* pre.za foi commissionada para levar ao d inseclos, cujos ferroes o espicara- , .» r i .... , , ‘ parada com a laiz d oiua planta aia-,íêll dOSlinO. vnm P mnrlifi nvnrn nnr f*il rnz./Li J. • rt I
 que lhe pozíiram a dei*coberto»um

Saude energia a lodos por meio' 
da dehciosa farinha salutifera a 
«REVALESCIÉRE DU BARRY 
de Londres.»

3.° Extracto àoMorriing Chronicle 
de Londres;

*Um das mah gratas obrigações;

"plias mandar-me satisfazer, se não 
jquizer ver o seu nome estampado

No dia 3 do proximo mez d’A- 
goslo por 9 horas da manhã, nas 
casas do M.n'° Juiz deDireiiod’es-

|n’esle jornal.

Guimarães 30 d’julhò de 1872

José dé Souza Paíharès Araújo
la Conmrca no largo dos Lai;mjaes!Leão.

do jornalista, é de dar a conhecer aos.desta Cidade, e por execução que
seus leitores, um novo descobrimento João Baplista Sampaio e compa- --------- -- ---------------------------------

nhia^l esla mesma promove por AGUAS ALCAUNO=GASOSAS 
DAS PEDRAS SALGADAS 
VILLA POUCA D’ÀGU1AR

que tem por fim alliviar a humanida- 
1 de enferma.

«Estimulamos pois os nossos leito- 
’re< r. fixarem a sua attenção na heva-

este Juizo e caitorio do líscrivãoj 
Loureiro conlra Urr.ica de Jesnsl

.VL.ria d’Emeres Comarca de Vali
l ' paraua com a laiz u uiua piania ara-|‘ aS?l0S’ vC'1' “ffeinilar OS SC-..|vam e mor ih av.m por lal modo, bicai muil0 parecil,a cam!, raail,.e!.jl. gllilltcs bens:=Me!ade d’llm .s ca-j

• 2?,°- t Po‘£|'““ a UtoCvOerto um VJ. esla llliVALES(:lljBE ,j’u.na qila|i Sas com suas perlmiç.is, sita na rua iie.m h.vt.ilic.is’ na couueluchi*- n.n 
, .. .. . Jo j d | jdade emmentammte nn(nttr. e sau- da Serdmra e.r S. AI .na d hmrr^MdTareribs moléstias de nell.- ms
------- u.,u. „ Trinos* ide. de sé «a-para sempre em 90^000 obslmcçõesdo figadoe baço; oph- 

mostrar incansável ern promover de-.í. .,'’r‘,!e 4!"’ se ' m uz - uma propriedad - ipte se taladas eic. etc.
Sar. redactor. missões tt transferencias de honrados |„ „ í ° El?'iC0'nP^8 'I® 'crr''1 C,JU1 cerdeiras e D •p.isito em Guimarães, Phar-

empregados públicos, que, na sua 1 t r!P:'C,’:)eÍroS- co,n e pôço mneia*Mortins.
Povoa de Lanboso, 30 de julho de escandecida imaginação, se lhe affigo->”aStrvc . • C® , no silio do Recbotizo, ava-

' ° Y ° gestoas (disppps.as). gastrites. gac,r-1- -
Igias, estremecimentos habiiuae?

CORRESPONDÊNCIA ” í'".,
mostrar incansável em promover de-

Empregadas com muitas vanta
gens nas dispepsias; catarros dô 
bexiga e cálculos da mesma; co

da Serdeira em S. ALuda d^me^Al.dTjrcriíis moléstias <le p"plle7 nas 

cullativos de grade fama se deduz qoe|ré;s—uma propriodad que se talmias etc. ele. ° *

nutritiva e sau

D qmsilo em Guimarães, Phar-

© • Cu» I

davam, como conspiradores contra a 
duvidosa e erratica política das flo- 

0 facto, a que nos referimos na restas rapozeiras, cujo ninho de re- 
piccedente i 
com a construcçâo da estrada, que se lhe conserve intactó.
dirige d’esla villa às Taipas. I O snr. Manoel José Pereira Gui 
r------ , - - 1 ■ • ■ . •

tempo, estudada, e até encetada lá to. empregado zelozo e aclivo no c'um-( 
4)ara os lados das Taipas; porém mâo primento dos seus deveres, sendo di-

oouemecimentos °? ;luanlia ,,e 60^00 ,éís

tos. ventos, diarrhêa, azias, pitmlaj Os Iructos pemtenles n;i mesma 
correspondência, prende motos privilégios deseja, que sempre ^jdkqueca, pauseas, vumilos dtpois.l 

res, azedumes, i 
gn, todas as aiterações do ligado, da no sitio do Reohouzo, avaliados na 

is, quantia de 13$000 réis.
.  .............. ...... pI111JCuW uva mhi» utveres, »e<iuo ui-lwe . . .. x , Quern pertender pode compa- ro da mesma irmandade, 
oculta, que. se diz, era do snr. Bar- gno direclor do correio desta villa - ICa í‘ion',uinP^ao)’1 ierj>es,constipa- recer no referido dia, hora e local

1872.
Na irmandade das Almas daI | l* II .IMHUÍIMQ U4»o atum Ull

 ...... ............ .... ..^...^propriedatle avaliados na quanliaífreguezia deS. Eul.dia de Eermen- 
comer e durante a gravidez, dô-j^ 4^500 réis E os truclos pen-ítões ha para dar a juro a qualia 
. inflamação de estorna-ideiilus na ametade da piopriêdadeÍ48£gOO0 réis.

Esla estradajà se achava, ha muito marâes, moço geralmente bem quis- * ' , c' * ' , . ’’ j’./nao. estudada, e até encetada lá to l<> Ll<r,n ^ite.. ™ L». me,r,bl aM ,n’,co^« btW> e hllil
tosse, oppressòes, asthmas, calharro.

Quem os pretender, dirija-se a 
Thmnaz Pereira Ribeiro. thesoureR

ções, febres, irritação de nervos, ne-jqUÚ se entregarão a quem maior 
vralgia vício e pobreza d, sangt.e. . 0-preCo otpriíCC|.. ain(Ja (|ll0 S(.j;i in,

va ! a’ :)‘,-,’n0!n,Sí.fefiorao da sua avaliação, ou ao
plios, e é também o melhor foriitican-c as quintas paites da mesmà. 
ite para as creanras fracas assim como 
Ipara as pessoas de toda a idade, for-

tosa, quando infelizmenle empunhou foi um dos quo o genio do mal sa
is redeas do governo civil deste dis- criticou as suas iras, iransfermdo-st? 
tricto. lhe poz pesado tropeço, eslor-'para Louzada, náo obstante ter subi-j 
vando a continuação da sua conslruc- do aos pés do throno de Sua Mages- 
çâol e tudo, segundo se affirma, por lade uma representação da camara' 
caprichos e mesquinhas vinganças po-’d’este município, implorando a con-j 
lilicas!

Que mizerias! '
Felizmenie durou o seu reinado, .

pooço tempo; e, sendo substituído c,sco J‘,>tí Menezes de Carvalho, que, 
na administração districlal pelo snr.icom (luanl° tivesse sido, e fosse um 
Luiz CardnsuT-este tao prrstfflilÍ39Í''{;<irrtí'’íPnilíl Lih*

mo, como aclivo e zeloso cavalheiro, i íie,rne’ com P^sonagem,
a instancias do digno adminislradorjnJ° . tante ,iâo ler mo,'vo algum 
d’este concelho o snr. Luiz Martins, P*ausivel, pelo qual podesse duvidai 
passou as suas ordens, e o tropeço do ^a. le^dade d este honrado cavalheiro, 
snr. Barbosa d,jsappareceu insianta-|j ajoelllar deanle dos conseiheirusj . .....  Vk VJ. nnirt vr<>-
------------------  ----------------- ” — <‘nrÔ'1 nniirin.dniPnfa rkanfp d.» parjs._|£3| fií- 1,a° 1,El’S 9(,e USúÍ’l lj- 

iha de lata de 1/4 kil. 509 réis; i

, t > i i "" ° 1,5 pcnsudí ut; tuna d mam» ior-servaçâo d este honrado empregado, > xn*esta villa! H 6 palecendo os músculos e n éslomngo.

O outro sacrificado foi o snr» Fran-

DENTISTA.
Leite, cirurgião dentista, faz tU- 

do o que diz respeito á sua arte-. 
Rua da Fonte Nova n.° 49.

e consolidando as carnes.»

PIANO

Joanna Roza de Jeous e Souza 
e seu marido José Anlonio Bezer
ra, ambos naluraús iTesla cidade e

Remelleremus franqueado a gratiSjbaplisados na freguezia de S. Se- 
(im j>f ospectq- contendo, e^lraclus. tle, bastião Ho G-iiimarà^r p- resíduo^, 
/O mil certificados de cura, e todas tes no Rio de Janeiro, império do
as pessoas que noi-o peçam por cai-‘BraZil, vem por meio desle docla Qlierrt íl'.,,2er Con‘Phlr 
xa franqueada a nossa casa em Ma-|rar qlie I) l^nilia Rosa deMil Wtí 'm muil° hom uz0’ C0(rt

Itos,’ viuva dif.M.inoel José dé SouJA ,lo''io ,Bml0,“gacial>-

I BaiIhy du Bahhv A G.*, praca Ven-!?a’ d nl-)L‘H da mcs.na tidadu e
. . .. is.-Em caixas de fu- Hruei4,‘b náo e mais que usuíru-j

lha de lata de 1/4 kil. 500 réis; 1/2 Ctuana da propriedade da Mag-j 
kil. 800 réis; 1 kil. 1-5400 réis; 2 dalclia, freguezia de Santa Eulali.i 
kil. 35200 réis; 0 kil 65400 réis, de Nespereira, porisso desde jà íi- 
12 kil. 125000 réis. ica declarado que não pode arran-

Em caixas de 12 chavenas, 5' 0 car arvore alguma, i......... ’..........
reis; de 24 (hav»ma.$, 800 reis; delmcnlar; pois fazemos islo porcau- 
48 éhaveuas. 15400 réis; de 120 §a dê duvidas futuras, sobre pro- 
chavenas. 35200 réis; ou 25 puriles(o Je nós abaix0 assjgn;l(Jos jj,.

Ae-niá «n Liste. ph.rm.ri. ff “l'1'3 1UC,H elli lenb 
Barreto, rua dn Loreto 28 : e na <lei leil° lal ,IC«,,CI0- 
Barrai Irmão, nra Áurea, 128.—Co*| n* , t . n , . n .
imbra. V. Bclelhn da Vasronrellos. de Jat,eiro 6 de ju!bo de 
rua Larga. — Porto Desiré R|jhir. rua;*°^"‘‘ 
de Ceduléila.=Madrid. Calle de Vai-' 
verde. n.° 1

Pernambuco : Porreira, Maia C", 
rua Duque de Caxias.

a instancias do digno administrador^0 0/,!‘tante nâo lt‘r motivo algum 
(Teste concelho o snr. Luiz Martins, P’aU:>ivei, pelo qual podesse duvidai 
passou as suas ordens, e o tropeço do ^a tejddade d este honrado cavalheiro.

— _ ’ I fi 11 «11 /"I zillinra . 1 z. » ...... J 1.... ......
I - »> « |-V> - x ■ IJHH u I HChU ,,kM | j .

neamente; esta estrada foi immediala-| t'or^<1, e priucipalmente deantedo 
mente posta em arrematação, e logo)resl)ee^vo ministro do reino para nâo 
em consirucçáo, concedendo este be-]se’ admittido como delegado, no cou- 
nemerito magistrado para tão louva-1 c.e Ãr ieita, do snr. governador

. |e.|do dislr.cto, que o tinha nomeado 
’ ipor lhe merecer inteira confiança .’ 

E querem os meus leitores saber a 
razâo de tao ingrato procedi mento ? 
|E’ porque o snr. Guilherme foi as
saltado da terrível, mas estulta idea.

magistrados. que tão bem sabem com-,(Jue 0 s,ir- Lai valho. com o de- 
prehender o fim dos importantescar-, rr8r dQ tempo, lhe tiraria toda a 

^n^r.z.r.4.S()S_

|tentando-se na adversidade, o preci
pitasse desastradamenle do seu ninho 
de==poupa!^

Outros cavalheiros, que o sr. Gui
lherme ardenlemeute deu mostras de 
pretender sacrificar, occopavain po
sições tão elevadas, que só imaginar 
isso, revela detnencia! e tanto qnc 
estes, lançando olhares de com pai- ( 
urto-cobra o liwyo-etrado do mtatig.» , 
vel lavrador, ficaram-se rindo das chu- j 
las vivacidadades de tão gentil cam
pónio! |

Dizia o snr.—Primeiro do norte»! 
para o snr. Menezes de Carvalho:

«Nâo sei bem. qual ? minha po
sição política. Vou para Lisboa exigir

tiij vij| fim os subsídios necessários, 
iià| vantados de certas quantias, que a 
en' junta geral linha posto à sua disposi- 
w-j Çâo para poder ser applicada em o-

I bras dislrictíies.
Louvores pois aos dois eximios 

ái ’ ’ '

BIBLIOTHECA UNIVERSAL 
DEDICADA AO VISCONDE DE CASTíLHO 

ROMANCES OR1G1NAES 
dos

mas sim aúg-|ptiiNciPAKs fc<raUpfòitES PoHtUGUKltóS;
TRAIMJGÇÕES ESMERARAS 

dos
PhlNCIPAES ÀÚCTOHES ESTftÀNÚElftoS»

BRINDESEM TODOS OS VOLUMES

■c]h

dS' 
dos

uai
Sí

en-
JUÍ 
ta.

JD 
’CÍ* 
ira1 
Jd,

gos. que dignamenle lhes foram con-iPrePor>derancia política; e que, 
í fiados, não poupando esforços em fa-j 
I vor dos seus administrados, sendo' 

o de que vimos de fallar, um d’a- 
quelles. que os habitantes d’esta im
portante povoação j-.mais podem es-

i qnecer. Nisto náo ha phantasias, ha 
realidades.

Nâo é razão que se deixem em si
lencio acções de tal ordem, que sobre 

l< modo nobilitam us~ prestdutta cara» 
lheiros, a quem se devem.

Sim, a quem se devem: e não a 
quem se pbantaziam; como essa es-

• Irada, também de summa e primeira 
importância, d’Amares a Refojos, cu-

1 jo traçado, em eonstrucçào do Pinhei
ro a esta villa. se fez allribuir ao de-

30’
3P

os
IU*

Joanna Rosa de Jesus c Souza 
José Antonio Bezerra.

«Os boticários. droguis’as, merce, 4
eiros, etc. d.is provincias devem d ri !f.lz p(Jii1|jCQ qlle 0 Carrí> f l)n o'es‘:.! 
ui: Srs. S«,7,1.d..|lo a CA Largo para n I orto ?S i h<>-
C .rpo Santo, M. Lisboa.. t “ ‘ l”.’' ,«

j liar do dia 1.® ile A^oSlo (licithiive..
I Mo^itímrwiwirtiin.nniiii o L 'conl.nnandtt a sahir ó cairo (|U<

sahe ás 3 da Uédt\

Antonio do Cmtio Vinagreiro 
e d osL.

Os snrs. âssignanles,tanto de Lis
boa como das provindas, quér para 
recebúrem aos fascículos <le 32 pagfc 
nás p<>r rèis. quer para receberem 
o volume depois*de completo, u qual 
mo impocarâ èm mais de 490 mi 
450 réis, trem direito no m igndícd 
biiúde que a empresa uff -Cvce Com eS- 
le volume, o qual consta de mtt rh# 
s ibouele de oiro, par* senhora, de vío 
ii»r de doiíe lihras, Ed.e brinde tem ei» 
i.ado e ceuViuiKi em exposição na loíá 
11 snr* P.jreíM, na rua Augusta, M' 

e âà, Recebem-se âs asMgnatnns w 
'scriploí io da empresa etfi Lisbuã, MMt 
■kiS Gâlafàtes tfê-V

cantado deputado —o queridinho do uraa satisfação ao gnvertm (!) Eoosis-
^nr, Barbosa, quando essencialmente tt» esta em *>er imiíi-uliaiamentp de-L ... > i j , <* .>j • , , ~„. M .. • , ,• , , e»l<| ««* "n,íi ‘".namcnip <jp !Snnril mente iicnlmrndo para com esle meio a um othri;»l d<>«e dw an eveonselheiro do dislnclo mHUdos o, lr« ...... . n< |n J lk,ghltc.1(„ <f_Il,f:,I,í(.rin g, est;(

T,S,r lo,r<rõS'u"r««,

Francisco José Marques eSilva^ Eu abaixo assiguado. rúgo por- Rodas Pretas

«snr. dr. Domingos Moreira Guima
rães.

E’ como attribnir-se a continuação 
tos estudos da mesma a esse depu
tado. como oltimamente se fez correr; 
guando a verdade é, que esse depu
tado ainda via impossível a sua elei-lchio !

>i> i> . , -u . , hmlos os ID."”*
Braga, Porto, e Lisboa ( Aiu-hI: 0 quan-l < ( ' « ia • i ...i , c , irani ‘mural o com suas vizdas ne- ciotudô em Penabêi, sobredo»voluntas rr-ea non tiat^passo!. >*- » r <> • 1 . , » ,
nurn n nnnncirAn i 11 I'3 OCCAZiaO do 1.11 IfC HI idílio de SIKt 83(1116’ Plfi 1 1 do COrieUte U

A perda era sensível! Pirava <» tl rn<.\ Mui.» ima Marques li.i de 2$000 le);* rúe
nisterio em crise; porque o abandona-A<''l) P'*1' meio agradecer, 0 ll*t Cilja leira .m<j acC( íiuu llihu 
va uma obstruída trompa d'EuSd-J)Ul;i1-lhes seu mdUuvui recoubcci* Uaívez pera se esqoivar ,-ru 

uíituio e graiidâo* fateoVj) »e Jigne no prâzo

<iúin

pagm-i

No acreditado d*
.... .,..... .conutiu« « í«uitfr*àeí 

4 -,’Ce de iodas «*s qtiáúdJO&s 
j Jouv. d*j e d: *1*1444% 

pma» úoéè de IfUCÚ wP



RELIGIÃO E PATR/À

VINHOS DO ALTO DOIRO LÍVILUÍiÃ 8NTERN ALIONAL Cem duas pf lavras de prolog 
pelo Padre M

CASA DE VILLA POUCA J. a- Teixeira Freitas Guimarães

S. Douisn, 17

José Narcizo, encarregado de vender 
os vinhos da casa de Villa Pouca anim-j 
cia que tem á venda as seguintes quali

dades de vinho:
ENGARBAFADO, (FÓRA A GARRAFA) :

Tinto de meza......................................... .. ...........................
Lagrima............................................... 206
Tinte..................................................................... ............................
Tinto fino....................................................
Vinho velho em prova secca..-
Malvasia (dc secunda qualidade). - • -
Vinho velho........................................... ..
Alvaiuhão (superior).. . ...................
Bastardo velho. .....................  ♦ ..............
Malvasia (de priíieira qualidade). ..
Moscalel....................... ..  —...................
Vinho de 1854.......... ....................
.. ..................................................................

.....................................................  n*’”"’A Retalho
Vinho de mm a 50, 60, 80, ea 120 réis o quartilho do linlo. 

db branco al20 reis o quartilho.
Este armazém lem depositeis, em Fafe, em casa do snr. Miguel 

antonio Monteiro do Campos & comp ‘ em Vise la em casa do snr. 
João Teixeira Alves Lameira, nas latpas no hotel do snr. VI- 
4, etnBra-m em casa do snr. Bernardo Jose 1-ernandes Gar- 
nriro rua do Souto, n.° 9, e em Vianna do Castello eni Casa do snr. 
José Antonio Gonçalves d’Azeredo rira de b. Sebas iao; no Porto 
em casa do snr. J. C. Santa Cruz, R. de St.* Gatharma; em 
Aveiro, em Casa do snr. Lnureuço da Costa balgueiro; em Agueda, em 
\casa do snr. Viclorino Antonio Marlins.

—Resnonde-se pela boa qualidade e pureza de lodos estes vinhos 
deixa-se fazer nelles toda e qualquer experiência chinnca; «

queapparcça no artnazem para assistir a -sua lolaçao.

Recebeu uma collecção de livros franeezes com ricas encardena- 
çõos. e continua a receber lodos cs mezes as melhores obias que se tem 

I publicado em França e em Portugal.
| Também lem á venda Vinho de Bordeax de melhor qualidade e poi 

preços rasoaveis.

Acha-se â venda cm casa do Edi
tor. Largo do S. Francisco. 6. na li- 
vraria Calholica. nu de Germano Joa
quim Barreto, rua do ) o ito. e na de 
E. Cl erdron, largo de S. Francisco 
Braga.

Preço 200 rs.

1-50 reis,

.....310 
. .360 
..400 
.,560 
..-500 >
..500 •
...500 » 
...600 >
..700 » 
.1:000 »

e

Toma assignaturas por um Grande Dissionario de. Irei Domingo? 
Vieira e para o novo jornal illuslrado que se publica em Lisboa—artes e 
LETRAS.

0 LIVRO DOS MENINOS

POH D. JOSÉ CRCULU

Vcnde-se scBos de estampilhado todoswy^
preços

•Continua í ser o depositário das fabricas de tabacos = lisbonense 
em santa AP i.onia e BOATE, vendendo os tabacosdasmesmas aos eslanquei- 
res por preços baratíssimos.

PORTUGUEZ E FP.SKEZ,

Acaba de se publicar a G.a edição 
nvTrr-mmto augmentado, com 

especialidade no syslema métrico deci
mal.

Preço I GO róis. Vende-se na livra 
ria de Jacinto Pinto, no Porto, e n’es- 
la redacção.

(>(> A9 CENTO!!!

24—RUA DO GADO—24

Conthína aberta a aula particular de 
portugueze frnnccz, a 700 rs. par mez 
per cada ahintna. í|ucm pertendev n' 
triciilar-se, dirija-se a Fiat» P<‘ 
Queiroz. Também se leceiona á mdte, 
pelo preço que se covciícionar.

VAE EM LEILÃO NÃO HAVEN
DO QUEM CUMPRE.

sá*

QVlXa*bv idot.l II VII'--' "• I 1 , >. I II
•xinda denois d’;sso puder alguém dtrviuai ■dj-sna-pwem—pedetaUUe-----

1 * ________ «-Lnciclif ó cno InlflCHA

PILULAS E EUNGUENTO DE HOLLOWAY.
WILULÃS DE HOLLOWAY:

Este remedio é universaimente co
nhecido como o mais eificaz que 
se conhece no mundo. Não ha -senão 
tuna causa universal de Iodas as 
doenças, isto é, impureza de san
gue, que c a fonte da vida. Esla 

ninureza de pressa se iwlilica ,com o uso das Pilulas de Holloway, as 
.nuaes obrando como depurdores do eslomago e intestinos, -por meio das 
suas propriedades bafeamicas purificam o sangue, dão tom e energia aos 
nprves e musculos, e enrijam lodo o syslema.

>E la excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da 
,m neira mais sadia e efetiva sobre o ligado e rins, regulam os secrec^es 
fortificam o syslema nervoso, e ennjam todo o corpo humano Mesmo 
aquellas pessoas da mais delicada conslrucção podem, sem receio, e 
exprimonlar seus efeitos salutares e corroborantes, regulando _as doses 

conforme as inslrucções que 
um está enrolada.

Crónica‘mensal da politicã das let- 
tras e dos costumes, por Eça de Quei
roz e Ramalho Orligão,

Sahiu o 8." numero v está á ven-1 
da na livraria Pereira, na rua Augus
ta. e na tabacaria Neves, do Rocio—

| Recebem-se assignaturas na livraria 
Pereira.

se encontram nos livrinhos em que cada

ras.

CONGRESSO CATHOLIGO
NO

PALACiO J5E-OÍR1STAI.

«dogmáticos, moraes. praticas para to- 
-Ht*t-d~4*MOHvtf<»s<lo-anno, valas desan 
los, ele.

Publicarão semanal

Vendc-se a divida da quantia de 
i:000 réis de que ha 2 an- 
•'os ain la é devedor o Snr. Sera-’ 
lim Carneiro Geraldos escrivão, pe- 
m concedo de nm relogio.

Desde já se faz abatimento de 
60 por cento,, c cede-se graluila- 
mente a pessoa que o quizer exe
cuta;' judicialmentc.

Para traciar, Joáo Pinto dai 
Costa.

Com aoprovaçâo dos senhores Palri- 
ardui de Lisboa e Bispo do Porto.

Assignatura por anno 2250, semes
tre l$200, trimeste 700 reis. A Be- 
dneção encarrega se dei enviar parti 
culannente qualquer discurso sobre 
o assumpto que se indicar, por !$G00 
réis. A correspondência da adminis
tração dirija-se a Gregorio José Alves 
de Atevedo, rua das Olarias. 56 l.°

Discurso pronunciado na 3.a sessão Lisboa, e a da Redacçao a The 
publica e solemne da assenibléa dos 
escriptores e oradores 'Calhulicus por- 
luguezes.

odoro A. Marlinho na mesma residên
cia.

PO

Manuel Marinho Fakão de Souza 
e Barros.

UNGUENTO DE HOLLOWAY.

A sciencia da medicina nâo produ’ 
zio até hojè remedio algum qual 
possa ser comparado a este ma- 

r ravilheso Unguento, que se assi- 
melha tanto do sangue que, na 
verdade, forma parle d’esle e, 

fluido viial expelle ioda 2 matéria impura, rasea 
e ulco

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros WOO -rs.

Dg

VKJÍBA DEPBEOI»
Vende-se o prédio de casas C; 

quintal, com agoa de bica, sito no 
lugar do Souto dos Mortos, fregue
zia de S. Miguel de Creyxomil.jun-j 
to á eslraJa nova, pertencente ao; 
ox-reitor da mesma freguezia. !

Quem pretender ccmpral-o diri-’ 
ja-se ao Reverendo Fr. José do Es
pirito Santo Ribeiro, Dircclor (1> 
ordem Terceira Dominica, ou \ 
Manoel Pedro de CastroViannaJt 
S. Luzia.

A’ venda na pharmacia do snr. Jo
sé Maria Gomes Ferreira, Arcos, pa
ra onde se devem dirigir os pedidos.

Preço 80 réis o exemplar.

O THESOUBO DOS 
ORADORES

Collecçâo de sermões panegíricos,

A EUROPA EM 1864
ou 

considerações, 
SOBRE

A ORGAN1SAÇÃO 1)0 TRABABHO 
O COMMUNISMO

E O 
CHR1STIAMRMO 

PELO 
Padre J. Gaume.

Vigário Geral da Oioe<;se de Nevers, 
Cavalleiro da Ordem de S. Sil

vestre, etc. etc.
TRADUCCÂO DE

M. DE C.

NOVO ESTABELECIMENTO DE-
PINTURA ?

DE
Alfredo de Rozendo do Parto

Na rua dosTrigaes n.° 12 junto áft 
tica d’Anionio José Pereira Marins.

Toma conta de pinturas de predí 
forraroes apapel, douramentos d’gr?

I c casliçaes etc. etc. E toda a quali» 
de de Trens. Tudo com a maior p 
feição. Quem precisar dos seus ser 
ços lará favor de se dirigir á mob 
acima indicada.
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Assigna-se unicamente no escriplorio da administração na rua Bua do Gado 
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição

20 rs.— Folha avulso, ou supplemento W rs.=Publicações litlerarias serão annunciadas, sendo en
viados a esta redação dois exemplares.

__ -Guimarães-—typ. da «Religião e Patria rua du gado n.0 24.

COM ESTAMPILHA

Uraa serie ou 50 numeros <£'650


